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Se	você	está	em	busca	de	investimentos	que	ofereçam	rendimentos	estáveis	e	consistentes,	os	ETFs	de	dividendos	americanos	podem	ser	uma	opção	interessante.Esses	fundos	oferecem	uma	maneira	conveniente	de	investir	em	empresas	que	têm	o	compromisso	de	distribuir	uma	parte	de	seus	lucros	aos	acionistas.	E	você	ainda	recebe	em	dólar!Neste
post,	apresentaremos	os	5	melhores	ETFs	americanos	de	dividendos	em	dólar,	com	as	características	de	cada	um	que	te	ajudarão	a	escolher!ETFRetorno	anualizado	(5	anos)Dividend	YieldObservaçãoSCHD12,05%3.42%Melhor	Retorno	e	Maior	DividendoVIG11.83%1.78%Bom	Retorno	anualDGRO11.46%1.86%Bom	Dividendo	e	Retorno
anualNOBL9.28%1.01%Bom	Retorno	anualSDY8.18%2.54%Bom	dividendoUm	ETF	(Exchange-Traded	Fund)	é	um	tipo	de	fundo	de	investimento	negociado	em	bolsa	de	valores.	Ele	é	um	fundo	de	investimento	projetado	para	acompanhar	o	desempenho	de	um	índice	específico,	como	por	exemplo,	o	S&P	500	ou	o	Nasdaq-100.	Um	ETF	permite	que	os
investidores	comprem	e	vendam	ações	que	representam	uma	cesta	diversificada	de	ativos	subjacentes,	como	ações,	títulos,	commodities	ou	uma	combinação	deles	e,	portanto,	é	bastante	usada	como	diversificação	ou	proteção	em	algum	setor.Diferentemente	dos	fundos	mútuos	tradicionais,	os	ETFs	são	negociados	em	bolsa,	o	que	significa	que	seus
preços	flutuam	ao	longo	do	dia	conforme	são	comprados	e	vendidos	no	mercado	aberto.	Os	ETFs	oferecem	uma	forma	eficiente	e	acessível	de	investir	em	uma	ampla	variedade	de	ativos,	proporcionando	diversificação	instantânea	e	liquidez	aos	investidores.Além	disso,	os	ETFs	também	podem	oferecer	benefícios,	como	baixos	custos	de	administração,
transparência	em	relação	aos	ativos	subjacentes	e	a	capacidade	de	serem	negociados	como	ações	individuais,	o	que	permite	aos	investidores	comprar	e	vender	partes	do	fundo	a	qualquer	momento	durante	o	horário	de	funcionamento	do	mercado.Os	ETFs	têm	se	tornado	cada	vez	mais	populares	devido	à	sua	flexibilidade,	diversificação	e	potencial
para	atingir	objetivos	de	investimento	específicos.Assista	3	aulas	gratuitas	e	descubra	os	segredos	para	investir	com	sucesso	e	multiplicar	seu	dinheiro!Os	5	ETFs	dessa	lista	são	ETFs	disponíveis	apenas	para	quem	investe	em	conta	internacional	(em	dólar).	Isso	porquê	no	Brasil,	ETFs	que	pagam	dividendos	só	surgiram	no	fim	de	2023.Hoje	em	dia
você	pode	abrir	uma	conta	no	exterior,	em	português,	de	forma	fácil	de	cadastrar	e	usar	(em	aplicativo	de	celular	ou	no	computador).	Neste	artigo	você	encontra	uma	comparação	entre	contas	no	exterior	para	investir.Agora	veja	os	5	ETFs	que	você	pode	investir,	que	pagam	dividendos.O	SCHD	é	um	ETF	que	busca	rastrear	o	desempenho	do	Dow
Jones	U.S.	Dividend	100	Index	e,	por	isso,	ele	oferece	exposição	a	empresas	americanas	que	pagam	dividendos	estáveis.	Com	um	dividendo	anual	de	3,42%,	um	retorno	total	anual	médio	dos	últimos	5	anos	de	12,05%,	102	ações,	um	custo	de	0,06%	e	um	preço	de	$77,98,	o	SCHD	é	uma	opção	atraente	para	investidores	em	busca	de	rendimentos
regulares.O	VIG	é	um	ETF	que	busca	acompanhar	o	desempenho	do	NASDAQ	US	Dividend	Achievers	Select	Index	(Índice	de	Seleção	de	Conquistadores	de	Dividendos	da	Nasdaq	US)	e,	portanto,	ele	investe	em	empresas	americanas	que	têm	um	histórico	consistente	de	aumentos	de	dividendos.	Com	um	dividendo	anual	de	1,78%,	um	retorno	total
anualizado	em	5	anos	de	11,83%,	316	ações,	um	custo	de	0,06%	e	um	preço	de	$181,28,	o	VIG	oferece	um	equilíbrio	entre	rendimentos	e	crescimento.O	DGRO	é	um	ETF	que	visa	rastrear	o	desempenho	do	índice	Morningstar	US	Dividend	Growth	Index	e,	além	disso,	ele	investe	em	empresas	que	têm	o	potencial	de	aumentar	seus	dividendos	ao	longo
do	tempo.	Com	um	dividendo	anual	de	1,86%,	um	retorno	total	anualizado	em	5	anos	de	12,21%,	447	ações,	um	custo	de	0,08%	e	um	preço	de	$54,52,	o	DGRO	oferece	uma	combinação	de	rendimentos	e	potencial	de	crescimento.O	NOBL	é	um	ETF	que	acompanha	o	desempenho	do	índice	S&P	500	Dividend	Aristocrats,	ou	seja,	é	composto	por
empresas	que	aumentaram	seus	dividendos	por	pelo	menos	25	anos	consecutivos.	Com	um	dividendo	anual	de	1,01%,	um	retorno	total	anualizado	em	5	anos	de	9,28%,	67	ações,	um	custo	de	0,35%	e	um	preço	de	$94,90,	o	NOBL	é	uma	escolha	popular	para	investidores	que	valorizam	a	consistência	dos	dividendos.O	SDY	é	um	ETF	que	busca	replicar
o	desempenho	do	índice	S&P	High	Yield	Dividend	Aristocrats	e,	portanto,	ele	oferece	exposição	a	empresas	americanas	com	histórico	consistente	de	aumentos	de	dividendos	ao	longo	do	tempo.	Com	um	dividendo	anual	de	2.54%,	um	retorno	total	em	5	anos	de	8,18%,	123	ações,	um	custo	de	0,35%	e	um	preço	de	$128,	o	SDY	atrai	investidores	em
busca	de	rendimentos	estáveis.Método	com	Foco	no	InvestidorNunca	mais	dependa	de	Gerente	ou	Assessor	de	InvestimentoSaiba	quanto	investir	para	se	aposentarDescubra	onde	investir	com	segurançaPara	comprar	seu	primeiro	ETF	americano	de	dividendos,	você	pode	abrir	uma	conta	digital	em	um	banco	ou	corretora	sediada	nos	EUA,	que	te	dá
segurança,	confiabilidade	e	ainda	permite	um	câmbio	mais	barato	que	os	grandes	bancos	ou	casas	de	câmbio,	na	hora	de	transformar	seus	reais	em	dólar!Escolha	uma	corretora	que	não	possua	taxa	de	corretagem!Após	o	câmbio	do	Real	em	Dólar,	você	pode	comprar	um	ETF	igual	compraria	uma	ação.	O	mínimo	para	compra	é	de	uma	cota	do	ETF.
Os	ETFs	que	pagam	dividendos,	além	do	potencial	de	valorização,	ainda	vão	pagar	na	sua	conta	os	dividendos	periodicamente.Veja	também:	Análise	completa	da	conta	Nomad	Global!Quando	um	investidor	deseja	comprar	cotas	de	um	ETF,	ele	pode	fazê-lo	por	meio	de	uma	corretora,	como	faria	ao	comprar	ações.	Cada	cota	de	ETF	representa	uma
participação	proporcional	nos	ativos	do	fundo.	Assim	que	a	ordem	de	compra	é	executada,	o	investidor	se	torna	acionista	do	ETF	e	obtém	exposição	aos	ativos	subjacentes.Uma	das	características	distintivas	dos	ETFs	de	dividendos	é	que	eles	são	negociados	em	bolsa	de	valores	durante	o	horário	de	funcionamento	do	mercado	e	pagam	dividendos,
mensais	ou	trimestrais,	na	sua	conta	investimento	americana.	Isso	significa	que	os	investidores	podem	comprar	e	vender	cotas	do	ETF	em	tempo	real,	assim	como	fariam	com	ações	individuais.	O	preço	das	cotas	de	ETF	flutua	ao	longo	do	dia	com	base	na	oferta	e	demanda	do	mercado.Os	gestores	do	ETF	têm	a	responsabilidade	de	administrar	o	fundo
e	garantir	que	ele	acompanhe	o	desempenho	do	índice	de	referência.	Eles	fazem	isso	comprando	e	vendendo	os	ativos	subjacentes	conforme	necessário	para	refletir	as	mudanças	no	índice.	Essa	atividade	de	gestão	permite	que	o	ETF	mantenha	uma	correlação	próxima	com	o	índice	que	busca	replicar.Os	dividendos	são	pagos	periodicamente.	Alguns
ETFs	pagam	dividendos	mensais	e	outros	trimestrais.	Por	isso,	ao	comparar	os	ETFs,	verifique	os	dividendos	anuais	pagos,	que	consideram	a	mesma	janela	de	12	meses,	permitindo	a	comparação	entre	os	que	pagam	todo	mês	e	os	que	pagam	por	trimestre.Ao	escolher	um	ETF	de	dividendos,	há	várias	características	importantes	para	se	observar.
Essas	características	podem	fornecer	uma	visão	geral	da	capacidade	do	ETF	de	gerar	renda	consistente	para	os	investidores.	Alguns	dos	principais	fatores	a	serem	considerados	incluem:Alguns	ETFs	seguem	índices	de	empresas	que	têm	um	histórico	comprovado	de	aumentos	de	dividendos	ao	longo	do	tempo,	como	por	exemplo	os	Dividend
Aristocrats.	Dessa	forma,	isso	pode	indicar	empresas	com	uma	cultura	de	pagamento	sólida	e	comprometimento	com	o	retorno	de	capital	aos	acionistas.Também	existem	os	ETFs	que	buscam	replicar	índices	como	por	exemplo	o	S&P	500,	Nasdaq	e	até	setores	específicos.	Portanto,	avalie	o	tipo	de	risco	e	retorno	você	deseja	e	escolha	um	ETF	baseado
em	um	índice	de	referência	apropriado.A	consistência	do	pagamento	de	dividendos,	regularidade	e	valor	dos	dividendos	pagos	são	importantes	métricas	para	avaliar	um	ETF.	Verifique	o	valor	do	dividendo	anual	pago	pelo	ETF	em	relação	ao	preço	atual.	Quanto	maior	o	dividendo	anual	em	relação	ao	preço,	maior	o	rendimento.	Analisar	longos
períodos,	ao	invés	do	último	mês,	nos	ajuda	a	planejar	para	o	longo	prazo.O	rendimento	de	dividendos	é	importante,	mas	também	leve	em	consideração	o	retorno	total	do	ETF,	incluindo	a	apreciação	do	preço	do	ETF.	Um	ETF	que	oferece	um	bom	equilíbrio	entre	dividendos	atrativos	e	crescimento	de	capital	pode	ser	uma	escolha	interessante	para	os
investidores.O	retorno	total	do	ETF	nos	últimos	5	anos	inclui	tanto	o	crescimento	do	preço	do	ETF	assim	como	os	dividendos	recebidos.	Períodos	longos	de	5	anos	ou	10	anos	são	mais	confiáveis	por	considerar	períodos	em	que	a	economia	estava	ruim	na	análise.	ETFs	que	resistem	à	esses	períodos	tem	potencial	de	trazer	menos	risco.O	número	total
de	ações	detidas	pelo	ETF.	Isso	pode	indicar	a	diversificação	do	fundo	em	várias	empresas.Ao	investir	em	ETFs	de	dividendos,	é	importante	considerar	a	diversificação	do	fundo.Verifique	se	o	ETF	possui	uma	ampla	exposição	a	diferentes	setores	e	empresas	para	reduzir	o	risco	específico	do	investimento	em	uma	única	empresa.Considere	as	taxas
associadas	ao	ETF,	como	a	taxa	de	administração.	As	despesas	podem	ter	um	impacto	significativo	nos	retornos	ao	longo	do	tempo,	portanto,	escolha	um	ETF	com	taxas	competitivas	em	comparação	com	outros	fundos	semelhantes.Avalie	o	risco	e	a	volatilidade	associados	ao	ETF.	Embora	os	ETFs	de	dividendos	sejam	conhecidos	por	sua	estabilidade	e
renda	consistente,	ainda	é	importante	compreender	os	riscos	envolvidos,	especialmente	em	relação	às	flutuações	do	mercado	e	às	mudanças	nas	políticas	de	dividendos	das	empresas.Sim,	eles	valem	a	pena	para	investidores	que	querem	diversificar	sua	carteira	de	investimentos	em	ações	americanas	que	pagam	dividendos,	pois	os	ETFs	são	uma
forma	de	diversificar	seus	investimentos	em	diversas	empresas.Ainda	assim,	esse	é	um	dos	investimentos	de	maior	risco	disponíveis,	sendo	uma	renda	variável	em	moeda	estrangeira,	estamos	expostos	ao	risco	das	empresas	e	ao	risco	cambial	(risco	do	dólar	desvalorizar,	neste	caso).	Portanto,	veja	outras	opções	de	investimento	na	bolsa	americana	e
diversifique	seus	investimentos!	Nem	só	de	fundos	imobiliários	(FIIs)	se	faz	uma	carteira	de	dividendos	mensais.	É	possível	também	conseguir	uma	renda	passiva	todos	os	meses	investindo	em	ETFs	americanos.	Há	opções	no	Brasil,	como	a	gente	já	contou	aqui,	mas	ainda	são	poucas.	“Entretanto,	é	sempre	bom	lembrar	que	nos	Estados	Unidos,	via	de
regra,	as	distribuições	são	trimestrais,	mas	existem	ótimos	ETFs	americanos	que	pagam	dividendos	mensais,	principalmente	os	que	são	realmente	focados	neste	objetivo”,	ressalta	Lucas	Sigu	Souza,	gestor	de	investimentos	e	sócio-fundador	da	Ciano	Investimentos.	O	gestor	de	investimentos	afirma	que	é	fácil	encontrar	ETFs	americanos	que	pagam
dividendos,	sejam	mensais	ou	trimestrais.	“Principalmente	porque,	com	a	proposta	do	ETF,	que	é	ser	um	fundo	de	índice,	você	tem	vários	fundos	que	são	de	fato	focados	em	dividendos,	principalmente	dentro	de	um	universo	de	2,5	mil	opções	nos	EUA”,	diz	Souza.	Assim,	afirma	o	especialista,	na	hora	de	escolher	os	fundos	para	montar	a	carteira,	“o
investidor	precisa	se	preocupar	com	os	tipos	de	ativos	que	o	ETF	está	investindo,	se	os	ativos	em	si	são	seguros,	se	tem	uma	base	fundamentada	e	o	tamanho	de	mercado,	pensando	em	uma	possível	volatilidade”.	ETFs	no	Brasil:	mercado	de	fundo	de	índices	completa	20	anos;	saiba	mais.	Lucas	Sigu	Souza	avalia	que	investir	em	ETF,	principalmente
nos	americanos	e	mais	ainda	nos	que	pagam	dividendos,	é	uma	forma	de	você	diversificar	com	relação	à	moeda.	“Você	sai	do	real	e	vai	para	o	dólar,	ao	mesmo	tempo	em	que	ganha	um	dividendo	na	moeda	americana.	O	fluxo	de	caixa	é	muito	importante	em	termos	de	investimento,	e	ganhar	esse	fluxo	dolarizado	é	muito	bom.	E	principalmente
abranger	a	oportunidade	de	diferentes	tipos	de	ativo.	Isso	porque	nos	EUA	há	empresas	que	a	gente	não	encontra	por	aqui,	como	as	de	altíssima	tecnologia	ou	de	alguns	segmentos	inclusive	geográficos”,	salienta	o	especialista.	Além	disso,	de	acordo	com	o	gestor,	ao	investir	em	ETF,	“você	tira	ou	diminui	o	trabalho	de	escolher	as	empresas	para
investir.	“Então,	você	já	investe	numa	tese	global	e	não	precisa	selecionar	dentre	as	mais	de	7	mil	opções	de	ações	e	outros	tipos	de	investimento	que	existem	no	mercado	americano”,	destaca	ele.	A	seguir,	conheça	duas	principais	opções	de	ETFs	americanos	que	pagam	dividendos	mensais:	Este	ETF	tem	grandes	posições	no	setor	imobiliário,	de
energia	e	de	finanças.	“Entre	70%	a	80%	dos	investimentos	estão	concentrados	nessas	três	áreas.	São	setores	que	a	gente	acredita	que	são	muito	protegidos	com	relação	à	inflação	e	muitos	seguros.	Isso	porque	são	a	base	de	sustentação	de	qualquer	família”,	afirma	o	especialista.	Segundo	o	gestor	de	investimentos,	é	uma	ótima	posição,	porque
“paga	dividendos	mensais	[em	torno	de	US$	0,20	por	share,	e	hoje	a	cota	dele	está	em	US$	21]	e	também	tem	uma	grande	liquidez	no	mercado,	o	que	também	é	importante	para	evitar	qualquer	oscilação	mais	abrupta”.	Conforme	Souza,	o	tamanho	e	a	liquidez	deste	ETF	são	bem	menores	do	que	do	Global	X	SuperDividend.	“Porém,	ele	é	interessante
para	uma	diversificação.	Isso	porque	ele	já	está	mais	focado	em	utilities	(energia,	água,	saneamento	e	saúde).	Também	paga	dividendos	mensais,	com	um	dividend	yield	um	pouco	menor.	A	cota	está	na	faixa	de	US$	32,	pagando	por	volta	de	US$	0,17	centavo	todos	os	meses”,	destaca	o	especialista.	Além	disso,	afirma	Souza,	tem	uma	capitalização	um
pouco	menor	do	que	o	Global	X.	“Então,	é	um	pouco	menos	seguro,	mas	de	um	tamanho	bem	relevante	mesmo	para	o	nível	dos	Estados	Unidos”,	salienta	ele.	The	Motorsport	Images	Collections	captures	events	from	1895	to	today’s	most	recent	coverage.Discover	The	CollectionCurated,	compelling,	and	worth	your	time.	Explore	our	latest	gallery	of
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variety	of	reasons.	With	a	single,	convenient	purchase,	they	offer	investors	a	diversified	portfolio	of	securities	(e.g.,	across	sectors	and	asset	classes	such	as	stocks,	bonds,	currencies,	real	estate,	and	commodities).	They	trade	on	an	exchange,	are	usually	liquid	instruments,	and	can	be	bought	or	sold	easily	by	individuals.	Moreover,	their	expense	ratios
typically	are	low,	making	them	very	accessible	to	a	wide	range	of	investors.	All	told,	they	can	be	excellent	investments	for	long-term	wealth-building.	In	addition	and	importantly,	ETFs	can	function	as	a	tool	to	hedge	existing	positions	to	manage	various	types	of	risks.	They	can	be	a	cost-effective	alternative	to	forward	contracts,	futures,	and	options.	In
this	article,	we'll	look	at	the	benefits	of	hedging	with	ETFs	and	a	few	ETF	hedging	strategies.	Exchange-traded	funds	can	be	used	to	manage	different	types	of	risk	through	hedging.They	can	be	less	expensive	and	more	accessible	hedging	tools	than	futures	and	forward	contracts.One	strategy	is	to	buy	inverse	S&P	500	ETFs,	which	move	opposite	to
the	stock	market.Another	stragegy	is	to	hedge	exchange	rate	risk	with	ETFs	that	track	the	performance	of	the	dollar	against	other	currencies.Buying	shares	of	ETFs	that	hold	commodities,	like	gold	or	natural	resources,	can	be	a	way	to	hedge	against	inflation.	Historically,	hedging	has	been	limited	to	the	use	of	derivative-based	securities	such	as
futures,	options,	and	over-the-counter	securities.	Because	the	pricing	of	such	securities	is	based	on	advanced	mathematical	formulas,	such	as	the	Black-Scholes	options	pricing	models,	managing	risk	through	hedging	often	has	been	undertaken	only	by	sophisticated	institutional	investors.	With	that	in	mind,	using	ETFs	for	hedging	purposes	could	quite
naturally	attract	smaller	investors.	They	can	purchase	and	sell	ETFs	on	any	day	during	market	hours,	in	increments	that	they	can	afford.	And	there	are	a	sufficient	number	of	ETFs	from	which	to	choose	to	match	the	investments	that	they	may	wish	to	hedge.	Also,	many	retail	investors	can	more	readily	understand	ETFs	compared	to	futures	and
forward	contracts.	And,	their	aforementioned	low	cost,	even	compared	to	mutual	funds,	is	a	major	reason	why	many	investors	use	them	for	direct	investing	and	as	a	vehicle	for	hedging.	Investors	often	use	futures	and	options	to	hedge	their	positions	in	stocks	and	bonds.	One	of	the	most	common	and	actively	traded	securities	in	the	equity	market,	for
example,	is	S&P	500	Index	futures.	They	are	used	widely	by	large	institutions	including	pension	funds	and	mutual	funds,	as	well	as	by	active	traders,	to	protect	against	adverse	market	moves.	ETFs	like	ProShares	Short	S&P500	(SH)	and	ProShares	UltraPro	Short	S&P500	(SPXU)	move	inversely	to	the	S&P	500	Index	and	can	be	used	in	lieu	of	futures
contracts	to	hedge	against	a	drop	in	the	S&P	and	take	short	positions	in	the	general	stock	market.	ETFs	make	these	positions	simpler	and	cheaper	to	take.	They	may	also	be	more	liquid	compared	to	their	futures	contracts	counterparts.	While	the	hedging	mechanics	of	short	equity	ETFs,	also	known	as	inverse	ETFs,	are	much	different	than	futures,
and	the	ability	to	match	the	positions	is	not	precise,	buying	a	short	ETF	is	a	practical	alternative	for	achieving	the	goal	of	risk	management.	That	is,	the	share	price	of	the	inverse	fund	will	increase	in	value	if	the	stock	market	falls.	That	profit	can	help	offset	losses	suffered	by	stocks	within	the	portfolio	that	decrease	in	value.	Some	inverse	ETFs	are
leveraged	and	will	be	more	volatile	than	the	overall	market.	That's	because	the	ETFs	are	designed	to	move	two	times	or	three	times	more	in	the	opposite	direction	from	the	market.	As	with	the	management	of	equity	market	risk,	before	the	advent	of	ETFs,	the	exchange	rate	risk	carried	by	currency-related	investments	was	hedged	using	futures,
forward	contracts	(often	agreements	between	large	entities	and	traded	over-the-counter),	and	options.	And	again,	many	individual	investors	aren't	normally	that	comfortable	with	such	securities.	To	some,	they	may	not	seem	as	straightforward	as	ETFs.	For	example,	as	with	interest	rate	swaps,	forward	contracts	allow	one	party	to	assume	the	risk	of	a
long	position	and	the	other	party	to	assume	a	short	position	in	a	currency.	By	design,	the	participants	rarely	take	physical	delivery	of	the	currency	position	and	choose	to	cash	out	the	ending	value	based	on	the	closing	currency	exchange	rate.	During	the	life	of	the	forward	contract,	no	money	is	exchanged,	and	the	valuation	is	typically	based	on	the
appreciation/depreciation	of	the	swap	or	held	at	cost.	Smaller	investors	can	hedge	the	exchange	rate	risk	of	their	non-U.S.	investments	by	buying	a	sufficient	increment	of	a	currency	ETF	with	a	short	U.S.	dollar	position.	One	example	of	such	an	ETF	is	the	Invesco	DB	U.S.	Dollar	Index	Bearish	fund	(UDN).	Likewise,	an	investor	outside	of	the
U.S.	could	initiate	a	hedge	by	buying	a	currency	ETF	with	a	long	U.S.	dollar	position.	A	choice	for	this	strategy	might	be	the	Invesco	DB	U.S.	Dollar	Index	Bullish	fund	(UUP).	It's	up	to	individual	investors	to	match	portfolio	value	with	an	appropriate	ETF	hedge	position.	But	thanks	to	the	liquidity	of	ETFs	and	the	fact	that	(unlike	options	and	futures)
ETFs	never	expire,	investors	can	easily	make	adjustments	(add	more	ETF	shares	or	sell	some),	as	needed.	ETFs	that	track	the	performance	of	the	dollar	are	designed	to	replicate	the	performance	of	the	dollar	against	a	basket	of	other	major	currencies	and,	for	that	reason,	won't	necessarily	hedge	the	exchange	rate	risk	associated	with	any	single
currency	effectively.	The	inflation	risk	that	confronts	consumers	and	businesses	is	ever	present.	It's	also	a	destructive	power	that	investors	need	to	manage.	ETFs	can	offer	a	solution	for	managing	the	risk	that	rising	prices	poses	for	their	savings	and	investments.	In	this	case,	commodities	are	the	investment	that	investors	typically	choose	to	counter	a
decrease	in	the	value	of	their	portfolios.	That's	because	when	inflation	rises,	the	prices	of	commodities	are	expected	to	rise	as	well.	Therefore	commodity	ETFs	can	make	a	great	hedging	tool	in	which	to	take	an	opposing	position	to	a	portfolio	of,	for	example,	stocks	and	bonds.	Many	ETFs	offer	easy	and	convenient	exposure	to	commodities	such	as
precious	metals,	energy,	and	natural	resources.	Some	examples	of	precious	metals	ETFs	include	the	SPDR	Gold	Shares	fund	(GLD)	and	the	ProShares	Ultra	Silver	fund	(AGQ).	Energy	ETFs	include	the	U.S.	Oil	Fund	(USO)	and	the	Invesco	DB	Oil	fund	(DBO).	Natural	resources	ETFs	include	the	SPDR	S&P	Global	Natural	Resources	fund	and	the	iShares
North	American	Natural	Resources	fund.	There	are	also	broad	commodity	ETFs,	such	as	the	Invesco	DB	Commodity	Index	Tracking	fund	(DBC)	that	invests	in	commodity	futures.	While	gold	and	other	commodities	have	historically	moved	higher	along	with	inflation,	the	relationship	is	not	exact,	and	other	factors—such	as	changes	in	supply	and
demand—will	impact	commodities	prices	as	well.	Yes.	An	ETF	(or	a	mutual	fund)	is	designed	to	be	a	highly	diversified	investment.	Proper	diversification	can	protect	an	investor	from	a	fall	in	value	of	any	one	investment	as	the	value	of	other	investments	rises.	They	matter	because	they	can	offer	investors	a	way	to	manage	certain	risks	to	their
portfolios.	The	idea	of	hedging	(or	protecting	against	risk)	is	simple.	If	you	own	an	investment	that	you	are	afraid	will	lose	value,	take	a	simultaneous,	opposite	position	in	an	investment	that	moves	in	the	same	manner.	That	way,	if	the	price	of	the	first	investment	that	you	own	drops,	the	price	of	the	second	(hedging)	investment	will,	too.	But	since	you
sold	the	latter,	you'll	make	money	on	it.	And	that	profit	can	offset	the	loss	experienced	by	the	original	investment.	Yes	and	no.	ETFs	are	unlike	hedge	funds	in	that	ETFs	are	far	more	accessible	to	everyday	investors,	are	less	expensive	to	own,	are	normally	more	liquid,	and	your	money	isn't	locked	up	for	an	amount	of	time.	But	ETFs	are	like	hedge
funds	in	that	they	offer	hedging	opportunities.	The	benefits	of	using	an	ETF	for	hedging	are	numerous.	First	and	foremost	is	cost-effectiveness,	as	ETFs	allow	investors	to	take	positions	with	little	or	no	entrance	fees	(commissions)	and	low	expense	ratios.	In	addition,	since	ETF	shares	trade	like	stocks,	the	process	of	buying	and	selling	an	ETF	is	a
straightforward	process	for	most	individual	investors.	Lastly,	ETFs	cover	many	markets,	including	stocks,	bonds,	and	commodities.	Os	ETFs	americanos	que	pagam	dividendos	mensais	têm	ganhado	popularidade	entre	investidores	que	buscam	um	rendimento	regular	e	maior	estabilidade	em	suas	carteiras.	Embora	a	maioria	dos	ETFs	pague
dividendos	trimestralmente,	há	opções	no	mercado	que	oferecem	pagamentos	mensais,	ideais	para	quem	precisa	de	um	fluxo	de	caixa	previsível.	Mais	adiante,	você	irá	conhecer	cinco	ETFs	americanos	que	são	conhecidos	por	pagarem	dividendos	mensais	aos	seus	acionistas.	ETFs	de	dividendos	mensais	são	fundos	de	investimento	que	distribuem
renda	aos	seus	investidores	a	cada	mês.	Esses	produtos	financeiros	investem	em	ações	de	empresas	que	pagam	altos	dividendos,	além	de	REITs	(fundos	imobiliários	americanos)	e	sociedades	limitadas.	Uma	das	vantagens	de	receber	dividendos	mensais	é	a	possibilidade	de	reinvestir	esses	valores	para	obter	retornos	maiores	no	longo	prazo.	A
conveniência	de	receber	dividendos	mensais	é	bastante	útil	para	investidores	que	dependem	dessa	renda	para	complementar	o	orçamento.	Além	disso,	esses	ETFs	são	conhecidos	por	oferecer	maior	previsibilidade	financeira.	Por	outro	lado,	é	essencial	estar	atento	aos	custos	operacionais	dos	fundos,	como	a	taxa	de	administração,	e	aos	riscos
associados.	Alguns	fundos	utilizam	alavancagem	para	oferecer	rendimentos	maiores,	o	que	pode	aumentar	a	volatilidade	e	o	risco	para	investidores	mais	conservadores.	Invesco	S&P	500	High	Dividend	Low	Volatility	ETF	(SPHD)	Global	X	SuperDividend	ETF	(SDIV)	Invesco	KBW	High	Dividend	Yield	Financial	ETF	(KBWD)	SPDR	Dow	Jones	Industrial
Average	ETF	Trust	(DIA)	Global	X	SuperDividend	U.S.	ETF	(DIV)	Patrimônio	Líquido:	US$	3,50	bilhões	Taxa	de	Administração:	0,30%	Dividend	Yield	(12	meses):	3,33%	Lançamento:	18	de	outubro	de	2012	Preço	(09/12/2024):	US$	50,36	O	Invesco	S&P	500	High	Dividend	Low	Volatility	ETF	(SPHD)	é	um	ETF	americano	que	busca	oferecer	aos
investidores	uma	combinação	de	altos	dividendos	mensais	e	baixa	volatilidade.	Ele	investe	em	50	ações	do	S&P	500	que	apresentam	os	maiores	dividend	yields	e	os	menores	níveis	de	volatilidade	nos	últimos	12	meses.	O	SPHD	é	baseado	no	índice	S&P	500	Low	Volatility	High	Dividend,	que	é	reequilibrado	e	reconstituído	semestralmente,	em	janeiro	e
julho.	Essa	metodologia	visa	eliminar	armadilhas	de	valor,	evitando	empresas	com	altos	dividendos,	mas	com	fluxos	de	caixa	incertos.	Com	um	patrimônio	líquido	de	aproximadamente	US$	3,65	bilhões	e	uma	relação	de	despesas	de	0,30%,	o	SPHD	oferece	uma	opção	acessível	para	investidores	que	buscam	renda	por	meio	de	dividendos	mensais.
Alocação	do	ETF	SPHDFonte:	Invesco.com	No	entanto,	é	importante	que	os	investidores	considerem	os	riscos	associados,	como	a	concentração	em	setores	específicos	e	a	possibilidade	de	desempenho	inferior	em	mercados	em	alta.	Em	resumo,	o	SPHD	pode	ser	uma	opção	atraente	para	aqueles	que	buscam	uma	fonte	de	renda	estável	com	menor
volatilidade,	mas	é	fundamental	avaliar	se	essa	estratégia	se	alinha	aos	seus	objetivos	individuais	de	investimento.	Patrimônio	Líquido:	US$	787,14	milhões	Taxa	de	Administração:	0,58%	Dividend	Yield	(12	meses):	10,91%	Lançamento:	8	de	junho	de	2011	Preço	(20/11/2024):	US$	21,75	O	Global	X	SuperDividend	ETF	(SDIV)	é	um	fundo	de	índice	que
investe	em	100	das	ações	com	os	maiores	dividend	yield	globalmente.	Seu	objetivo	é	replicar	o	desempenho	do	Solactive	Global	SuperDividend	Index,	buscando	fornecer	aos	investidores	uma	fonte	de	renda	elevada	por	meio	de	dividendos	mensais.	Lançado	em	8	de	junho	de	2011,	o	SDIV	possui	uma	taxa	de	administração	de	0,58%	e,	até	6	de
dezembro	de	2024,	gerenciava	ativos	no	valor	de	aproximadamente	US$	778,68	milhões.	O	fundo	distribui	dividendos	mensalmente,	oferecendo	aos	investidores	um	fluxo	de	renda	regular.	No	entanto,	é	importante	notar	que,	apesar	de	seu	alto	rendimento	de	dividendos,	o	SDIV	apresentou	um	desempenho	inferior	ao	de	outros	fundos	de	dividendos
ao	longo	do	tempo.	Por	exemplo,	desde	seu	lançamento,	o	preço	das	ações	do	SDIV	caiu	cerca	de	70%,	resultando	em	uma	perda	total	de	9%	para	os	investidores,	mesmo	após	contabilizar	os	dividendos	recebidos.	Fonte:	Google	Finance	Além	disso,	o	SDIV	tende	a	concentrar	seus	investimentos	em	setores	específicos,	como	energia	e	finanças,	o	que
pode	aumentar	a	exposição	ao	risco.	Durante	a	crise	financeira	global	de	2008,	fundos	com	alta	concentração	em	ações	financeiras	sofreram	perdas	significativas,	destacando	os	riscos	potenciais	de	tal	concentração	setorial.	Portanto,	embora	o	SDIV	ofereça	um	alto	rendimento	de	dividendos	e	distribuições	mensais,	os	investidores	devem	considerar
cuidadosamente	os	riscos	associados,	incluindo	desempenho	histórico	inferior	e	exposição	setorial	concentrada,	antes	de	decidir	investir	no	fundo.	Patrimônio	Líquido:	US$	396	milhões	Taxa	de	Administração:	2,02%	Dividend	Yield	(12	meses):	12,05%	Lançamento:	2	de	dezembro	de	2010	Preço	(20/11/2024):	US$	15,42	O	Invesco	KBW	High	Dividend
Yield	Financial	ETF	(KBWD)	é	um	fundo	de	índice	que	busca	replicar	o	desempenho	do	KBW	Nasdaq	Financial	Sector	Dividend	Yield	Index.	Este	índice	é	composto	por	empresas	financeiras	dos	Estados	Unidos	que	oferecem	dividendos	competitivos.	Lançado	em	2	de	dezembro	de	2010,	o	KBWD	investe	pelo	menos	90%	de	seus	ativos	totais	em	ações
de	empresas	financeiras	listadas	publicamente	nos	EUA	que	fazem	parte	do	índice	subjacente.	A	carteira	do	fundo	é	reequilibrada	e	recomposta	trimestralmente	para	manter	a	alocação	desejada.	O	KBWD	é	conhecido	por	seu	alto	rendimento	de	dividendos,	com	um	dividend	yield	de	11,75%	e	um	dividendo	trimestral	de	US$	0,147	por	ação	em	18	de
novembro	de	2024.	No	entanto,	os	investidores	devem	estar	cientes	de	que	o	fundo	possui	uma	relação	de	despesas	relativamente	alta,	de	2,02%,	o	que	pode	impactar	os	retornos	líquidos.	Fonte:	ETF.com	A	composição	setorial	do	KBWD	é	fortemente	inclinada	para	o	setor	financeiro,	incluindo	uma	proporção	significativa	de	REITs	hipotecários	e
empresas	de	desenvolvimento	de	negócios	(BDCs).	Essa	concentração	pode	resultar	em	maior	volatilidade	e	riscos	associados	às	condições	específicas	do	setor	financeiro.	Em	termos	de	desempenho,	o	KBWD	apresentou	um	retorno	de	6,23%	em	um	ano,	com	um	índice	P/L	de	8,31.	No	entanto,	devido	à	sua	exposição	a	setores	de	alto	risco	e	à
alavancagem	utilizada	por	algumas	das	empresas	subjacentes,	o	fundo	pode	não	ser	adequado	para	investidores	com	baixa	tolerância	ao	risco.	Patrimônio	Líquido:	US$	37,44	bilhões	Taxa	de	Administração:	0,16%	Dividend	Yield	(12	meses):	1,63%	Lançamento:	14	de	janeiro	de	1998	Preço	(20/11/2024):	US$	446,51	O	SPDR	Dow	Jones	Industrial
Average	ETF	Trust	(DIA)	é	um	fundo	de	índice	que	busca	replicar	o	desempenho	do	Dow	Jones	Industrial	Average	(DJIA),	um	dos	índices	mais	antigos	e	reconhecidos	do	mercado	financeiro	dos	Estados	Unidos.	Lançado	em	14	de	janeiro	de	1998,	o	DIA	oferece	aos	investidores	exposição	às	30	principais	empresas	de	capital	aberto	dos	EUA,	conhecidas
como	“blue	chips”.	O	DJIA	é	um	índice	com	alocação	proporcional	ao	valor	das	ações	individuais,	o	que	significa	que	empresas	mais	valiosas	têm	maior	influência	em	seu	desempenho.	Entre	as	principais	holdings	do	DIA	estão	empresas	como	UnitedHealth	Group,	Goldman	Sachs,	Home	Depot,	Microsoft	e	Caterpillar.	Com	uma	taxa	de	despesa	líquida
de	0,16%,	o	DIA	é	uma	opção	relativamente	acessível	para	investidores	que	buscam	diversificação	em	empresas	líderes	de	mercado.	Além	disso,	o	fundo	distribui	dividendos	mensalmente,	proporcionando	uma	fonte	adicional	de	renda	para	os	investidores.	Investir	no	DIA	permite	que	você	participe	do	desempenho	de	algumas	das	maiores	e	mais
influentes	empresas	dos	EUA,	oferecendo	uma	combinação	de	potencial	de	crescimento	e	estabilidade.	No	entanto,	é	importante	considerar	que,	pela	alocação	ser	proporcional	ao	valor	das	ações,	o	índice	pode	ser	mais	influenciado	por	movimentos	em	empresas	com	ações	de	maior	valor	nominal.	Patrimônio	Líquido:	US$	656,70	milhões	Taxa	de
Administração:	0,45%	Dividend	Yield	(12	meses):	5,83%	Lançamento:	11	de	março	de	2013	Preço	(20/11/2024):	US$	18,74	O	Global	X	SuperDividend	U.S.	ETF	(DIV)	é	um	ETF	americano	que	busca	replicar	o	desempenho	de	50	ações	norte-americanas	de	alta	rentabilidade	por	dividendos	e	com	baixa	volatilidade.	Lançado	em	11	de	março	de	2013,	o
DIV	visa	fornecer	aos	investidores	uma	fonte	de	renda	consistente	por	meio	de	dividendos	mensais.	O	fundo	se	concentra	em	setores	como	serviços	públicos,	energia	e	imóveis,	com	exposição	limitada	ao	setor	de	tecnologia.	Essa	composição	setorial	pode	resultar	em	um	crescimento	mais	lento	em	comparação	com	o	mercado	mais	amplo.	Apesar	de
seu	dividend	yield	atrativo,	o	DIV	apresentou	desempenho	inferior	a	benchmarks	como	o	S&P	500	ao	longo	de	períodos	de	cinco	e	dez	anos.	Além	disso,	o	fundo	demonstrou	quedas	acentuadas	durante	períodos	de	volatilidade	do	mercado,	o	que	pode	não	ser	adequado	para	investidores	conservadores.	Os	ETFs	americanos	que	pagam	dividendos
mensais	oferecem	uma	maneira	prática	e	acessível	de	gerar	renda	regular	para	investidores	de	diferentes	perfis.	Seja	para	complementar	o	orçamento	ou	reinvestir	os	rendimentos,	esses	fundos	trazem	previsibilidade	e	uma	oportunidade	de	diversificação	em	setores	variados.	No	entanto,	é	essencial	avaliar	cuidadosamente	as	características	de	cada
ETF,	como	taxas	de	administração,	composição	setorial	e	histórico	de	desempenho,	além	de	considerar	os	riscos	associados,	como	concentração	setorial	e	volatilidade.	Antes	de	incluir	qualquer	ETF	de	dividendos	mensais	em	sua	carteira,	alinhe	sua	escolha	aos	seus	objetivos	financeiros	e	tolerância	ao	risco.	E,	se	necessário,	procure	o	auxílio	de	um
consultor	financeiro	para	garantir	que	suas	decisões	estejam	bem	fundamentadas	e	ajustadas	aos	seus	objetivos	de	investimento.	Os	ETFs	americanos	que	pagam	dividendos	são	uma	escolha	popular	para	investidores	que	buscam	um	fluxo	contínuo	de	renda.	Esses	ETFs	dos	Estados	Unidos	investem	em	empresas	que	distribuem	uma	parte
significativa	de	seus	lucros	como	dividendos,	fornecendo	aos	investidores	fluxo	de	caixa	regular.	Em	uma	era	em	que	as	taxas	de	juros	podem	flutuar	e	os	rendimentos	de	títulos	permanecem	incertos,	os	ETFs	com	alto	dividend	yield	(retorno	com	dividendos)	oferecem	uma	alternativa	atraente,	especialmente	para	aposentados	ou	aqueles	que
procuram	complementar	sua	renda.	Em	2025,	certos	ETFs	dos	EUA	que	pagam	dividendos	estão	recebendo	atenção	aumentada	devido	ao	seu	desempenho	consistente,	alocação	estratégica	de	ativos	e	taxas	competitivas.	Este	artigo	explorará	alguns	dos	principais	concorrentes	neste	espaço,	examinando	suas	características	principais	e	discutindo	por
que	eles	podem	valer	a	pena	considerar	para	sua	carteira.	Vamos	analisar	fatores	como	exposição	setorial,	sustentabilidade	de	dividendos	e	a	importância	de	avaliar	a	estratégia	subjacente	do	fundo.	Prepare-se	para	descobrir	algumas	opções	potencialmente	lucrativas	para	gerar	renda	através	de	ETFs	de	alto	retorno	com	dividendos.	Copiado	Taxa	de
administração:	0,46%	Principais	Posições:	Principalmente	ações	preferenciais	de	instituições	financeiras,	incluindo:	Bank	of	America	Corp	Ação	Preferencial	Wells	Fargo	&	Co	Ação	Preferencial	JPMorgan	Chase	&	Co	Ação	Preferencial	Por	que	Considerar?	PFF	oferece	exposição	a	uma	ampla	gama	de	ações	preferenciais,	que	oferecem	renda	fixa	e
são	superiores	às	ações	comuns	na	estrutura	de	capital	de	uma	empresa.	Esses	investimentos	podem	proporcionar	uma	fonte	de	renda	relativamente	estável.	O	ETF	pode	ser	útil	para	reduzir	a	exposição	aos	mercados	de	ações	comuns.	Taxa	de	administração:	0,49%	Principais	Posições:	Principalmente	ações	pagadoras	de	dividendos	de	mercados
internacionais	desenvolvidos,	incluindo	Rio	Tinto	PLC	(Reino	Unido),	BHP	Group	Ltd	(Austrália)	e	Enel	SpA	(Itália).	Por	que	Considerar?	O	IDV	oferece	exposição	diversificada	a	ações	de	alto	dividend	yield	em	países	desenvolvidos	fora	dos	Estados	Unidos.	Isso	pode	proporcionar	tanto	renda	quanto	diversificação	geográfica.	Copiado	Taxa	de
administração:	0,4%	Principais	Posições:	Títulos	corporativos	de	alto	retorno	de	vários	setores,	incluindo	Títulos	da	Sprint	Corp	(diversos	vencimentos),	Títulos	da	CCO	Holdings	LLC	(diversos	vencimentos)	e	Títulos	da	Tenet	Healthcare	Corp	(diversos	vencimentos).	Por	que	Considerar?	O	JNK	investe	em	um	portfólio	de	títulos	de	alto	retorno	(“junk”),
oferecendo	potencialmente	maior	rendimento	em	comparação	aos	títulos	de	grau	de	investimento.	No	entanto,	é	importante	notar	que	os	títulos	high	yield	também	possuem	maior	risco	de	crédito.	Copiado	Taxa	de	administração:	2,55%	Principais	Posições:	Um	composto	de	Fundos	Fechados	(CEFs)	focados	na	geração	de	renda,	cobrindo	múltiplas
classes	de	ativos	(por	exemplo,	títulos,	ações,	ações	preferenciais).	As	participações	específicas	dos	CEFs	mudam	frequentemente.	Por	que	Considerar?	O	PCEF	oferece	uma	abordagem	diversificada	para	o	investimento	em	renda,	mantendo	uma	cesta	de	Fundos	Fechados	(CEFs).	Esses	CEFs	podem	investir	em	uma	variedade	de	ativos	geradores	de
renda,	criando	ampla	diversificação.	No	entanto,	a	alta	taxa	de	administração	deve	ser	cuidadosamente	considerada.	Devido	à	alavancagem	que	muitos	CEFs	empregam,	os	retornos	são	ampliados,	tanto	positivamente	quanto	negativamente.	Copiado	Taxa	de	administração:	0,42%	Principais	Posições:	REITs	de	hipoteca	(Real	Estate	Investment	Trusts),
incluindo	Annaly	Capital	Management	Inc,	AGNC	Investment	Corp	e	Starwood	Property	Trust	Inc.	Por	que	Considerar?	O	MORT	proporciona	exposição	a	REITs	de	hipoteca,	que	investem	em	títulos	lastreados	por	hipotecas.	Esses	REITs	geralmente	oferecem	alto	retorno	com	dividendo,	tornando	o	MORT	uma	opção	atrativa	de	renda.	No	entanto,	os
REITs	de	hipoteca	são	sensíveis	a	mudanças	nas	taxas	de	juros.	Copiado	Descubra	as	capacidades	do	InvestingPro	para	avaliar	ETFs	com	alto	dividend	yield.	Acesse	análises	detalhadas	de	ETFs	de	Alto	Rendimento	de	Dividendos,	compare	facilmente	taxas	de	administração,	retornos	de	1	ano	e	5	anos:	Copiado	ETFs	de	alto	retorno	com	dividendos
podem	ser	uma	ferramenta	valiosa	para	gerar	renda,	mas	não	são	um	caminho	garantido	para	a	riqueza.	É	essencial	entender	os	riscos	e	recompensas,	fazer	sua	lição	de	casa	e	considerar	suas	circunstâncias	individuais	antes	de	investir.	Eles	podem	funcionar	melhor	como	parte	de	um	portfólio	bem	balanceado	e	diversificado.	Fluxo	de	Renda
Consistente:	Fornecem	pagamentos	de	dividendos	regulares,	que	podem	ser	valiosos	para	investidores	em	busca	de	renda.	Diversificação:	Oferecem	exposição	a	uma	cesta	de	empresas	pagadoras	de	dividendos	ou	outros	ativos	geradores	de	renda,	reduzindo	o	risco	de	um	único	ativo.	Gestão	Profissional:	Gerenciados	por	profissionais	de	investimento
experientes	que	selecionam	e	monitoram	as	participações	subjacentes.	Transparência:	As	participações	geralmente	são	divulgadas	regularmente,	permitindo	que	os	investidores	vejam	o	que	o	ETF	possui.	Altas	Taxas	de	administração:	Alguns	ETFs	de	alto	retorno	possuem	taxas	de	administração	relativamente	altas	que	corroem	os	retornos,
especialmente	no	espaço	de	CEFs.	Cortes	de	Dividendos/Juros:	Os	pagamentos	nunca	são	garantidos	e	podem	ser	reduzidos	ou	suspensos	pelas	empresas/emitentes	subjacentes.	Sensibilidade	às	Taxas	de	Juros:	ETFs	de	títulos	e	REITs	de	hipoteca	são	sensíveis	ao	aumento	das	taxas	de	juros,	o	que	pode	impactar	negativamente	seu	valor.	Risco	de
Crédito:	ETFs	de	títulos	de	alto	retorno	carregam	maior	risco	de	crédito	em	comparação	aos	títulos	de	grau	de	investimento,	ou	seja,	há	uma	maior	chance	de	inadimplência.	Copiado	Encontrar	os	melhores	ETFs	americanos	de	dividendos	não	se	trata	apenas	de	perseguir	o	maior	rendimento;	trata-se	de	identificar	fundos	que	correspondam	aos	seus
objetivos	específicos	de	investimento,	tolerância	ao	risco	e	horizonte	de	tempo.	Aqui	está	uma	abordagem	estruturada	para	ajudá-lo	a	navegar	nas	escolhas:	Analisar	as	participações	Examine	as	principais	participações	do	ETF	para	entender	a	classe	de	ativos	subjacente	e	a	exposição	setorial.	Quais	setores	são	dominantes?	É	fortemente	ponderado
em	relação	a	serviços	públicos,	REITs,	financeiros,	ou	é	mais	equilibrado?	A	concentração	excessiva	pode	ser	perigosa.	Entenda	os	riscos	associados	a	esses	setores.	Verificar	taxas	de	administração	Compare	a	taxa	de	administração	do	ETF	com	ETFs	de	alto	dividend	yield	semelhantes	com	estratégias	de	investimento	semelhantes.	Uma	taxa	de
administração	mais	alta	não	é	necessariamente	ruim	se	o	ETF	entregar	desempenho	superior,	mas	você	precisa	justificar	o	custo	mais	alto.	Revisar	desempenho	e	liquidez	Avalie	o	desempenho	histórico	e	assegure-se	de	que	o	ETF	tenha	volume	de	negociação	suficiente.	Analise	o	desempenho	ao	longo	de	pelo	menos	5	anos	(preferencialmente	10	anos
ou	mais)	para	ter	uma	noção	de	como	o	ETF	se	comporta	em	diferentes	ciclos	de	mercado.	Não	confie	apenas	no	desempenho	recente.	Escolha	um	ETF	que	esteja	alinhado	com	sua	tolerância	ao	risco	e	objetivos	de	investimento.	Considere	a	estratégia	subjacente	do	fundo	(por	exemplo,	crescimento	de	dividendos,	alto	rendimento	atual,	classe	de
ativos	específica).	Copiado	É	um	ETF	que	foca	em	investimentos	que	geram	um	nível	alto	de	renda.	Isso	pode	incluir	ações	que	pagam	dividendos,	títulos,	ações	preferenciais,	ou	outros	ativos	geradores	de	renda.	Nenhum	investimento	é	completamente	seguro.	ETFs	que	oferecem	alto	retorno	com	dividendos	têm	riscos	como	flutuações	nos
pagamentos,	sensibilidade	às	taxas	de	juros,	e	risco	de	crédito	(especialmente	para	ETFs	de	títulos	de	alto	rendimento).	Você	pode	comprar	ações	de	um	ETF	que	oferecem	alto	retorno	com	dividendos	através	de	uma	conta	de	corretagem	tradicional,	assim	como	ações.	Distribuições	(dividendos	ou	juros)	geralmente	são	tributáveis	como	renda
ordinária.	Consulte	um	profissional	de	impostos	para	obter	conselhos	personalizados.	Isso	depende	da	sua	tolerância	ao	risco	e	objetivos	de	investimento.	ETFs	de	ações	que	pagam	dividendos	oferecem	potencial	de	crescimento,	enquanto	ETFs	de	títulos	geralmente	oferecem	estabilidade.	Alguns	também	fornecem	diversificação	além	dos	mercados	de
ações	comuns.	Desbloqueie	Dados	Premium	com	InvestingPro		Acesse	dados	exclusivos	dentro	da	plataforma	InvestingPro.	✓	Acesso	a	mais	de	1.200	métricas	fundamentalistas	adicionais	✓	Ferramentas	de	comparação	de	concorrentes	✓	Avalie	ações	com	mais	de	14	modelos	financeiros	comprovados	Supere	o	mercado	com	InvestingPro	hoje!	Se	você
está	em	busca	de	investimentos	que	ofereçam	rendimentos	estáveis	e	consistentes,	os	ETFs	de	dividendos	americanos	podem	ser	uma	opção	interessante.Esses	fundos	oferecem	uma	maneira	conveniente	de	investir	em	empresas	que	têm	o	compromisso	de	distribuir	uma	parte	de	seus	lucros	aos	acionistas.	E	você	ainda	recebe	em	dólar!Neste	post,
apresentaremos	os	5	melhores	ETFs	americanos	de	dividendos	em	dólar,	com	as	características	de	cada	um	que	te	ajudarão	a	escolher!ETFRetorno	anualizado	(5	anos)Dividend	YieldObservaçãoSCHD12,05%3.42%Melhor	Retorno	e	Maior	DividendoVIG11.83%1.78%Bom	Retorno	anualDGRO11.46%1.86%Bom	Dividendo	e	Retorno
anualNOBL9.28%1.01%Bom	Retorno	anualSDY8.18%2.54%Bom	dividendoUm	ETF	(Exchange-Traded	Fund)	é	um	tipo	de	fundo	de	investimento	negociado	em	bolsa	de	valores.	Ele	é	um	fundo	de	investimento	projetado	para	acompanhar	o	desempenho	de	um	índice	específico,	como	por	exemplo,	o	S&P	500	ou	o	Nasdaq-100.	Um	ETF	permite	que	os
investidores	comprem	e	vendam	ações	que	representam	uma	cesta	diversificada	de	ativos	subjacentes,	como	ações,	títulos,	commodities	ou	uma	combinação	deles	e,	portanto,	é	bastante	usada	como	diversificação	ou	proteção	em	algum	setor.Diferentemente	dos	fundos	mútuos	tradicionais,	os	ETFs	são	negociados	em	bolsa,	o	que	significa	que	seus
preços	flutuam	ao	longo	do	dia	conforme	são	comprados	e	vendidos	no	mercado	aberto.	Os	ETFs	oferecem	uma	forma	eficiente	e	acessível	de	investir	em	uma	ampla	variedade	de	ativos,	proporcionando	diversificação	instantânea	e	liquidez	aos	investidores.Além	disso,	os	ETFs	também	podem	oferecer	benefícios,	como	baixos	custos	de	administração,
transparência	em	relação	aos	ativos	subjacentes	e	a	capacidade	de	serem	negociados	como	ações	individuais,	o	que	permite	aos	investidores	comprar	e	vender	partes	do	fundo	a	qualquer	momento	durante	o	horário	de	funcionamento	do	mercado.Os	ETFs	têm	se	tornado	cada	vez	mais	populares	devido	à	sua	flexibilidade,	diversificação	e	potencial
para	atingir	objetivos	de	investimento	específicos.Assista	3	aulas	gratuitas	e	descubra	os	segredos	para	investir	com	sucesso	e	multiplicar	seu	dinheiro!Os	5	ETFs	dessa	lista	são	ETFs	disponíveis	apenas	para	quem	investe	em	conta	internacional	(em	dólar).	Isso	porquê	no	Brasil,	ETFs	que	pagam	dividendos	só	surgiram	no	fim	de	2023.Hoje	em	dia
você	pode	abrir	uma	conta	no	exterior,	em	português,	de	forma	fácil	de	cadastrar	e	usar	(em	aplicativo	de	celular	ou	no	computador).	Neste	artigo	você	encontra	uma	comparação	entre	contas	no	exterior	para	investir.Agora	veja	os	5	ETFs	que	você	pode	investir,	que	pagam	dividendos.O	SCHD	é	um	ETF	que	busca	rastrear	o	desempenho	do	Dow
Jones	U.S.	Dividend	100	Index	e,	por	isso,	ele	oferece	exposição	a	empresas	americanas	que	pagam	dividendos	estáveis.	Com	um	dividendo	anual	de	3,42%,	um	retorno	total	anual	médio	dos	últimos	5	anos	de	12,05%,	102	ações,	um	custo	de	0,06%	e	um	preço	de	$77,98,	o	SCHD	é	uma	opção	atraente	para	investidores	em	busca	de	rendimentos
regulares.O	VIG	é	um	ETF	que	busca	acompanhar	o	desempenho	do	NASDAQ	US	Dividend	Achievers	Select	Index	(Índice	de	Seleção	de	Conquistadores	de	Dividendos	da	Nasdaq	US)	e,	portanto,	ele	investe	em	empresas	americanas	que	têm	um	histórico	consistente	de	aumentos	de	dividendos.	Com	um	dividendo	anual	de	1,78%,	um	retorno	total
anualizado	em	5	anos	de	11,83%,	316	ações,	um	custo	de	0,06%	e	um	preço	de	$181,28,	o	VIG	oferece	um	equilíbrio	entre	rendimentos	e	crescimento.O	DGRO	é	um	ETF	que	visa	rastrear	o	desempenho	do	índice	Morningstar	US	Dividend	Growth	Index	e,	além	disso,	ele	investe	em	empresas	que	têm	o	potencial	de	aumentar	seus	dividendos	ao	longo
do	tempo.	Com	um	dividendo	anual	de	1,86%,	um	retorno	total	anualizado	em	5	anos	de	12,21%,	447	ações,	um	custo	de	0,08%	e	um	preço	de	$54,52,	o	DGRO	oferece	uma	combinação	de	rendimentos	e	potencial	de	crescimento.O	NOBL	é	um	ETF	que	acompanha	o	desempenho	do	índice	S&P	500	Dividend	Aristocrats,	ou	seja,	é	composto	por
empresas	que	aumentaram	seus	dividendos	por	pelo	menos	25	anos	consecutivos.	Com	um	dividendo	anual	de	1,01%,	um	retorno	total	anualizado	em	5	anos	de	9,28%,	67	ações,	um	custo	de	0,35%	e	um	preço	de	$94,90,	o	NOBL	é	uma	escolha	popular	para	investidores	que	valorizam	a	consistência	dos	dividendos.O	SDY	é	um	ETF	que	busca	replicar
o	desempenho	do	índice	S&P	High	Yield	Dividend	Aristocrats	e,	portanto,	ele	oferece	exposição	a	empresas	americanas	com	histórico	consistente	de	aumentos	de	dividendos	ao	longo	do	tempo.	Com	um	dividendo	anual	de	2.54%,	um	retorno	total	em	5	anos	de	8,18%,	123	ações,	um	custo	de	0,35%	e	um	preço	de	$128,	o	SDY	atrai	investidores	em
busca	de	rendimentos	estáveis.Método	com	Foco	no	InvestidorNunca	mais	dependa	de	Gerente	ou	Assessor	de	InvestimentoSaiba	quanto	investir	para	se	aposentarDescubra	onde	investir	com	segurançaPara	comprar	seu	primeiro	ETF	americano	de	dividendos,	você	pode	abrir	uma	conta	digital	em	um	banco	ou	corretora	sediada	nos	EUA,	que	te	dá
segurança,	confiabilidade	e	ainda	permite	um	câmbio	mais	barato	que	os	grandes	bancos	ou	casas	de	câmbio,	na	hora	de	transformar	seus	reais	em	dólar!Escolha	uma	corretora	que	não	possua	taxa	de	corretagem!Após	o	câmbio	do	Real	em	Dólar,	você	pode	comprar	um	ETF	igual	compraria	uma	ação.	O	mínimo	para	compra	é	de	uma	cota	do	ETF.
Os	ETFs	que	pagam	dividendos,	além	do	potencial	de	valorização,	ainda	vão	pagar	na	sua	conta	os	dividendos	periodicamente.Veja	também:	Análise	completa	da	conta	Nomad	Global!Quando	um	investidor	deseja	comprar	cotas	de	um	ETF,	ele	pode	fazê-lo	por	meio	de	uma	corretora,	como	faria	ao	comprar	ações.	Cada	cota	de	ETF	representa	uma
participação	proporcional	nos	ativos	do	fundo.	Assim	que	a	ordem	de	compra	é	executada,	o	investidor	se	torna	acionista	do	ETF	e	obtém	exposição	aos	ativos	subjacentes.Uma	das	características	distintivas	dos	ETFs	de	dividendos	é	que	eles	são	negociados	em	bolsa	de	valores	durante	o	horário	de	funcionamento	do	mercado	e	pagam	dividendos,
mensais	ou	trimestrais,	na	sua	conta	investimento	americana.	Isso	significa	que	os	investidores	podem	comprar	e	vender	cotas	do	ETF	em	tempo	real,	assim	como	fariam	com	ações	individuais.	O	preço	das	cotas	de	ETF	flutua	ao	longo	do	dia	com	base	na	oferta	e	demanda	do	mercado.Os	gestores	do	ETF	têm	a	responsabilidade	de	administrar	o	fundo
e	garantir	que	ele	acompanhe	o	desempenho	do	índice	de	referência.	Eles	fazem	isso	comprando	e	vendendo	os	ativos	subjacentes	conforme	necessário	para	refletir	as	mudanças	no	índice.	Essa	atividade	de	gestão	permite	que	o	ETF	mantenha	uma	correlação	próxima	com	o	índice	que	busca	replicar.Os	dividendos	são	pagos	periodicamente.	Alguns
ETFs	pagam	dividendos	mensais	e	outros	trimestrais.	Por	isso,	ao	comparar	os	ETFs,	verifique	os	dividendos	anuais	pagos,	que	consideram	a	mesma	janela	de	12	meses,	permitindo	a	comparação	entre	os	que	pagam	todo	mês	e	os	que	pagam	por	trimestre.Ao	escolher	um	ETF	de	dividendos,	há	várias	características	importantes	para	se	observar.
Essas	características	podem	fornecer	uma	visão	geral	da	capacidade	do	ETF	de	gerar	renda	consistente	para	os	investidores.	Alguns	dos	principais	fatores	a	serem	considerados	incluem:Alguns	ETFs	seguem	índices	de	empresas	que	têm	um	histórico	comprovado	de	aumentos	de	dividendos	ao	longo	do	tempo,	como	por	exemplo	os	Dividend
Aristocrats.	Dessa	forma,	isso	pode	indicar	empresas	com	uma	cultura	de	pagamento	sólida	e	comprometimento	com	o	retorno	de	capital	aos	acionistas.Também	existem	os	ETFs	que	buscam	replicar	índices	como	por	exemplo	o	S&P	500,	Nasdaq	e	até	setores	específicos.	Portanto,	avalie	o	tipo	de	risco	e	retorno	você	deseja	e	escolha	um	ETF	baseado
em	um	índice	de	referência	apropriado.A	consistência	do	pagamento	de	dividendos,	regularidade	e	valor	dos	dividendos	pagos	são	importantes	métricas	para	avaliar	um	ETF.	Verifique	o	valor	do	dividendo	anual	pago	pelo	ETF	em	relação	ao	preço	atual.	Quanto	maior	o	dividendo	anual	em	relação	ao	preço,	maior	o	rendimento.	Analisar	longos
períodos,	ao	invés	do	último	mês,	nos	ajuda	a	planejar	para	o	longo	prazo.O	rendimento	de	dividendos	é	importante,	mas	também	leve	em	consideração	o	retorno	total	do	ETF,	incluindo	a	apreciação	do	preço	do	ETF.	Um	ETF	que	oferece	um	bom	equilíbrio	entre	dividendos	atrativos	e	crescimento	de	capital	pode	ser	uma	escolha	interessante	para	os
investidores.O	retorno	total	do	ETF	nos	últimos	5	anos	inclui	tanto	o	crescimento	do	preço	do	ETF	assim	como	os	dividendos	recebidos.	Períodos	longos	de	5	anos	ou	10	anos	são	mais	confiáveis	por	considerar	períodos	em	que	a	economia	estava	ruim	na	análise.	ETFs	que	resistem	à	esses	períodos	tem	potencial	de	trazer	menos	risco.O	número	total
de	ações	detidas	pelo	ETF.	Isso	pode	indicar	a	diversificação	do	fundo	em	várias	empresas.Ao	investir	em	ETFs	de	dividendos,	é	importante	considerar	a	diversificação	do	fundo.Verifique	se	o	ETF	possui	uma	ampla	exposição	a	diferentes	setores	e	empresas	para	reduzir	o	risco	específico	do	investimento	em	uma	única	empresa.Considere	as	taxas
associadas	ao	ETF,	como	a	taxa	de	administração.	As	despesas	podem	ter	um	impacto	significativo	nos	retornos	ao	longo	do	tempo,	portanto,	escolha	um	ETF	com	taxas	competitivas	em	comparação	com	outros	fundos	semelhantes.Avalie	o	risco	e	a	volatilidade	associados	ao	ETF.	Embora	os	ETFs	de	dividendos	sejam	conhecidos	por	sua	estabilidade	e
renda	consistente,	ainda	é	importante	compreender	os	riscos	envolvidos,	especialmente	em	relação	às	flutuações	do	mercado	e	às	mudanças	nas	políticas	de	dividendos	das	empresas.Sim,	eles	valem	a	pena	para	investidores	que	querem	diversificar	sua	carteira	de	investimentos	em	ações	americanas	que	pagam	dividendos,	pois	os	ETFs	são	uma
forma	de	diversificar	seus	investimentos	em	diversas	empresas.Ainda	assim,	esse	é	um	dos	investimentos	de	maior	risco	disponíveis,	sendo	uma	renda	variável	em	moeda	estrangeira,	estamos	expostos	ao	risco	das	empresas	e	ao	risco	cambial	(risco	do	dólar	desvalorizar,	neste	caso).	Portanto,	veja	outras	opções	de	investimento	na	bolsa	americana	e
diversifique	seus	investimentos!


